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RESUMO

OBJETIVO

O presente estudo realizou diagnóstico molecular e analisou fatores de risco associados à infecção de Leishmania sp., Mycoplas-
ma sp., Bartonella sp. e Pan-coronavírus em gatos do Nordeste do Brasil.

MÉTODOS

Foram obtidas 127 amostras sanguíneas e 52 amostras de swabs retal de gatos domiciliados e errantes que foram extraídas e sub-
metidas à PCR com alvo na região kDNA de Leishmania spp. e do gene gltA de Bartonella spp.; e triadas por PCR em tempo real
(qPCR) direcionado para o gene 16S rRNA de Mycoplasma sp. Amostras de RNA extraídas dos sobrenadantes de suspensões fecais
foram submetidas à PCR visando gene pan-coronavírus nsp12.

RESULTADOS

A frequência de positividade foi de 12,6% (16/127) para hemoplasmas e 4,7% (6/127) para Leishmania spp., sendo identificada
co-positividade para ambos os agentes em 0,79% (1/127) dos gatos avaliados. As amostras para Bartonella spp. e pan-coronavírus
não foram amplificadas. Dos animais positivos para Leishmania e Mycoplasma, 66,6% (4/6) e 81,2% (13/16), apresentaram maior
frequência de sinais clínicos como: êmese, apatia e pirexia.

CONCLUSÕES

Este estudo relata, pela primeira vez, coinfecção por Leishmania spp. e hemoplasmas em gatos da mesorregião do São Francisco,
Nordeste do Brasil, expressando risco no subdiagnóstico de doenças felinas relevantes em saúde pública.

DESCRITORES

Coronavírus, Hemoparasitoses, Diagnóstico, Leishmaniose, Coinfecção.

Autor correspondente:
Mauricio C. Horta.
Programa de Pós-Graduação em Ciências Veteriná-
rias no Semiárido, Universidade Federal do Vale do Attribution License, which permits unrestricted use, distribution, and reproduc-
São Francisco, Petrolina, Pernambuco, Brasil. Rodo- tion in any medium, provided that the original author and source are credited.
via BR 13 407, km 12, Lote 543, Projetode Irrigação
Senador Nilo Coelho, s/n, C1, Petrolina, PE, 56300-
990, Brasil. E-mail: horta.mc@hotmail.com/ORCID
ID: https://orcid.org/0000-0003-3834-8398

Copyright: This is an open-access article distributed under the terms of the 
Creative Commons

DOI: https://doi.org/10.56242/globalhealth;;2023;3;10;1-7

Recebido em: 06/01/2023        Aceito em: 07/01/2023



Brazilian Journal of Global Health 2023; v3 n10 2

INTRODUÇÃO

Gatos domésticos podem atuar como reservatórios de im-
portantes agentes patogênicos zoonóticos1, como por exemplo 
Leishmania spp. Mycoplasma sp. Bartonella sp. e Coronavírus.
Durante muito tempo, gatos foram considerados refratários

à infecção por doenças transmitidas por vetores2, mas estu-
dos recentes os identificaram como hospedeiros sentinelas na
cadeia epidemiológica da Leishmaniose, especialmente em
áreas endêmicas3,4,5. Estudos sobre leishmaniose felina (FEL)
ainda são limitados6 e o sub-diagnóstico da enfermidade na
espécie representam um risco adicional à manutenção de hos-
pedeiros competentes em áreas de risco1,6. Ademais, trabalhos
que relatam coinfecção de FEL com outras doenças em gatos
são escassos7 e o reconhecimento sobre o potencial zoonótico
de doenças amplamente disseminadas na população de gatos,
como a micoplasmose hemotrópica (hemoplasmose)8 e agentes
causadores de anemia relevante nesses animais9, precisam ser
melhor elucidados.

Micoplasmas hemotrópicos (hemoplasmas) são bactérias
cosmopolitas10,11 que infectam uma grande diversidade de ma-
míferos12 podendo causar anemia grave e letal nos gatos afe-
tados9. A testagem de gatos, especialmente doadores por meio
da PCR é recomendada12, bem como controle de ectoparasitas,
principalmente pulgas Ctenocefalides felis felis12 que reco-
nhecidamente são associadas também, à transmissão de outro
agente zoonótico comum de gatos, como Bartonella spp13.

A bartonelose é uma zoonose bacteriana transmitidas por
mordidas ou arranhões de gatos, cuja amplitude de distribui-
ção foi evidenciada com detecções registradas no mundo e no
Nordeste brasileiro1,14,15. Em humanos, Bartonella henselae é a
causadora da Doença da Arranhadura do Gato (DAG), zoonose
que pode se manifestar atipicamente, resultando em infec-
ções sistêmicas com febre e encefalite grave16.

Nos gatos, o coronavírus felino (FCoV), pertence ao gêne-
ro Alphacoronavírus, espécie Alphacoronavírus 1, é o agente
causador de importante doença de curso progressivo letal em
felinos domésticos e selvagens, a Peritonite Infecciosa Felina
(PIF)17. Embora SARS-CoV-2 e FCoV sejam vírus taxonomica-
mente distantes18, estudos recentes evidenciaram semelhan-
ças na patogenia e imunopatogenia de gatos acometidos por
PIF e humanos com COVID-19, sugerindo que informações so-
bre CoVs felinos podem ser relevantes no entendimento de
mecanismos patogênicos da doença em humanos18. Ademais, a
obtenção de um diagnóstico definitivo da PIF ante-mortem é
desafiador e a disponibilidade atual de tratamentos não impe-
de o óbito de gatos infectados19,20.

Nesse contexto, o presente estudo teve por objetivo realizar
diagnóstico molecular e análise de fatores de risco associados
à infecção por Leishmania spp., hemoplasmas, Bartonella spp.
e Coronavírus, em gatos domiciliados e errantes na região Nor-
deste do Brasil.

MÉTODOS

Todos os procedimentos de coleta do estudo foram aprova-
dos pelo Comitê de Ética no uso de Animais da Universidade
Federal do Vale do São Francisco sob o protocolo 0003/031220
(CEUA- UNIVASF).

Este estudo foi realizado no município de Petrolina (9° 19’
41” S; 40° 33’ 30” W), Pernambuco, localizado na mesorregião
do São Francisco, inserida em uma região de clima semiárido
quente, com temperatura média anual de 25,7 °C, área de
4.558, km² representando 4,81% do território estadual com
população estimada de 359.372 habitantes, compondo bioma
Caatinga no Nordeste do Brasil21,22.

No período de dezembro de 2020 a outubro de 2021, foram
coletadas 127 amostras sanguíneas de gatos, por amostragem

de conveniência não probabilística, sendo 112 de animais do-
miciliados e/ou semi-domiciliados provenientes de atendimen-
to em clínicas veterinárias locais e 15 de não domiciliados e/
ou errantes apreendidos pelo Centro de Controle de Zoonoses
(CCZ). Também foram coletadas 52 amostras de sobrenadantes
de suspensões fecais obtidos com swabs (39 domiciliados e/ou
semi-domiciliados e 13 não domiciliados e/ou errantes) con-
forme disponibilidade e autorização prévia dos tutores. Foram
incluídos no presente estudo gatos sintomáticos com ou sem
compatibilidade de quadro clínico relacionado à manifestação
das doenças avaliadas no estudo, ou assintomáticos encami-
nhados para avaliação de rotina pré-cirúrgica, com faixa etá-
ria a partir dos seis meses de vida, sem distinção de gênero ou
condições de criação específicas.

Os animais foram submetidos à venopunção da veia jugular ou
cefálica e as amostras foram acondicionadas em tubos com EDTA
e após processamento, armazenadas a -20°C. As amostras de
swab retal foram armazenadas em microtubos de 1,5 mL, sendo
mantidas à -20 °C até realização das análises moleculares.

Foram obtidas fichas clínicas dos animais atendidos nas clí-
nicas veterinárias parceiras e coletado dados resultantes do
exame físico realizado nos animais do CCZ visando identificar
a presença de sinais clínicos e fatores de risco que pudessem
ser relacionados à infecção pelos agentes estudados. As va-
riáveis consideradas no estudo foram sexo (macho/ fêmea),
idade (seis a 12; 13 a 84 e acima 85 meses), presença de ec-
toparasitas (sim/não), estilo de vida do animal (domiciliado/
não domiciliado), histórico de fuga ou brigas (sim/não), além
da presença ou ausência de sinais clínicos compatíveis com a
manifestação das doenças investigadas (sim/não), tais como
apatia, caquexia, mucosas hipocoradas, icterícia, esplenome-
galia, linfadenomegalia, diarreia, uveíte, pirexia, perda de
peso, presença de efusões ou sinais neurológicos, ataxia, incli-
nação de cabeça, nistagmo e convulsões.

A localização dos gatos foi obtida por meio de relatórios clí-
nicos de atendimento, transformados em coordenadas geográ-
ficas utilizando o Software Google Earth Pro e georreferencia-
dos pelo QGIS (versão 2.8).

O hemograma dos animais foi determinado usando um con-
tador hematológico automatizado (Analisador automático de
Hematologia – BC-5000Vet Mindray®). Foram analisados parâ-
metros hematológicos do eritrograma (hemácias, hemoglobi-
na, hematócrito, plaquetas), Volume Globular Médio (VGM),
Concentração da Hemoglobina Corpuscular Médio (CHGM) e di-
ferencial do leucograma (leucócitos, segmentados, linfócitos,
monócitos e eosinófilos).

Visando a pesquisa molecular de Leishmania spp., Mycoplas-
ma sp. e Bartonella spp. a extração de DNA genômico foi reali-
zada utilizando-se um Kit comercial Wizard® Genomic DNA Puri-
fication Kit, Promega, Madison, USA de acordo com as instruções
do fabricante. Para a pesquisa de Pan-coronavírus o RNA total
foi extraído de sobrenadantes residuais de fezes obtidas com
swabs retais usando reagente TRIzol (Invitrogen, Carlsbad, CA,
EUA), de acordo com as instruções do fabricante.

A amplificação do DNA de Leishmania spp. foi realizada vi-
sando amplificação de um fragmento (145 pb) do gene kDNA,
utilizando os iniciadores RV1 e RV2 de acordo com Lachaud et
al.23. Foi utilizado como controle positivo solução contendo
DNA genômico de Leishmania infantum de cão naturalmente
infectado e o controle negativo de água ultra purificada. Os
produtos amplificados foram analisados por eletroforese em
gel de agarose 1,5%, corados com brometo de etídio e visua-
lizados por transiluminador de ultravioleta. Para confirmação
da infecção específica por L. infantum, as amostras positivas
no gene kDNA foram testadas para um fragmento (223 bp) do
gene L-Like da catepsina de L. infantum, conforme preconiza-
do por Da Silva et al24.

As amostras de DNA extraídos foram triadas para hemoplas-
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positivas no teste 10/16 (62,5%; 95% CI: 330-2,728%), sendo 50% 
(8/16) adultos, com faixa etária entre 12 a 84 meses de vida 
e 93,7% (15/16) domiciliados. Êmese (2,5%), apatia (12,5%) e 
pirexia (12,5%) foram os sinais clínicos mais relacionados à po-
sitividade em 81,2% (13/16) dos animais sintomáticos avaliados. 

A análise estatística univariada revelou oito variáveis asso-
ciadas a infecção por Leishmania spp. (êmese, conjuntivite, 
apatia, linfadenomegalia, diagnóstico clínico de CRF, fraque-
za, diarreia e secreção ocular, neutrofilia e trombocitopenia) e 
três para hemoplasmas (pirexia, lesão generalizada e êmese), 
sendo que nenhumas das variáveis foi estatisticamente signi-
ficante no modelo de regressão logística multivariável (Tabela 
1). Um indivíduo mostrou-se positivo na PCR para Leishmania 
spp. e qPCR de hemoplasmas, demonstrando coinfecção entre
os agentes, estando ainda co-infectado por Giardia spp.

Nenhum animal apresentou ectoparasitas na avaliação física
ou histórico prévio relacionado. Nenhuma das 52 amostras de
swab retal de gatos submetidas à amplificação do gene RNA
polimerase (RNA-dependente dos coronavírus) e DNA de amos-
tras sanguíneas submetidas a PCR para o gene gltA gênero Bar-
tonella spp. foram positivas.

Na análise espacial especificamente sobre a área urbana, foi
demonstrado distribuição homogênea das amostras de felinos
coletadas, sobre o município de estudo (Figura 1) e dispersão
das amostras positivas para Leishmania spp. e Hemoplasmas
na mesma área geográficas. No entanto uma das amostras po-
sitivas para Leishmania não foi possível obter o endereço, pois
ele não foi repassado à clínica.

Tabela 1. Prevalência das principais condições clínicas observadas com base na
amostra total de gatos sintomáticos (n = 56) e positivos nos testes moleculares de
Leishmania e hemoplasmas, cidade de Petrolina, Pernambuco, Nordeste do Brasil.

mas utilizando um ensaio universal de PCR em Tempo real
(qPCR) SYBR Green visando um fragmento de 156 pb conforme
descrição de Willi et al 200925. A curva padrão foi calibrada
usando diluições em série do gBlock e os parâmetros analisa-
dos de acordo com os padrões estabelecidos pelo MIQE (Mi-
nimum Information for Publication of Quantitative real-time
PCR Experiments) sendo que amostras com valor mediano de
quantificação do Ciclo (CT) < 32 foram consideradas positivas.
Água livre de nucleases e um gBlock sintetizado (IDT, Coralvil-
le, IA) visando o gene 16S rRNA de hemoplasmas, foram utili-
zados como controles negativo e positivo, respectivamente.

A detecção do DNA de Bartonella spp. foi realizada por meio
da PCR convencional para um fragmento (380 pb) do gene gltA
do gênero Bartonella spp26. Foi utilizado como controle positi-
vo solução contendo DNA genômico de pulgas Ctenocephalides
felis felis naturalmente infectadas e o controle negativo de
água ultra purificada. Para a visualização do fragmento de DNA
amplificado, as amostras foram submetidas à eletroforese em
gel de agarose a 1,5%, corados com brometo de etídio e visua-
lizados por transiluminador de ultravioleta.

Para diagnóstico de Pan-coronavírus, as amostras foram tes-
tadas por cPCR utilizando primers segundo Escutenaire et al27.
O DNA complementar (cDNA) foi preparado com primers ran-
dômicos e M-MLV Reverse Transcriptase™ (Life Technologies,
Carlsbad, CA, EUA), seguida da PCR com iniciadores PanCo-
11Fw (TGA TGA TGS NGT TGT NTG YTA YAA) e PanCo13Rv (GCA
TWG TRT GYT GNG ARC ARA ATTC) e GoTaq® Green Master Mix
(Promega) visando à amplificação parcial de 179pb do gene da
nsp12. Os produtos de PCR foram visualizados por eletroforese
em géis de agarose 1,5% corados com Gel Red (Sigma-Aldrich)
SYBR Green I (Invitrogen, Carlsbad, CA, EUA). Como controle
positivo, foi utilizada a amostra Kakegawa de Coronavírus bo-
vino e, como negativo, água ultrapura.

Foram obtidas fichas individuais de avaliação clínica e re-
sultados de exames voluntariamente cedidas pelas clínicas
parceiras. Adicionalmente, para animais domiciliados e não
domiciliados (CCZ), foram preenchidos questionários para a
obtenção de informações relevantes que pudessem ser asso-
ciadas ao risco de desenvolvimento da hemoplasmose, bar-
tonelose, e leishmaniose, histórico de infestação por pulgas
(Ctenocephalides felis felis), utilização de pulicidas, acesso
à rua e/ou histórico de fuga, brigas e convivência com outros
animais. Considerando fatores de dispersão para FCoVs, foi
considerado histórico de convivência com outros felinos pro-
venientes de abrigos, gatis e/ou ambientes “multigatos”, com
ou sem associação de episódios de estresse relacionado. Na
análise univariada, a variável independente foi cruzada com
variável dependente, e aquelas que apresentassem p ≤ 0,20
pelo teste do qui-quadrado ou teste exato de Fisher seriam
selecionadas para análise multivariada, por meio de regressão
logística múltipla28.O nível de significância adotado na análise
múltipla foi de 5%. Todos dados foram analisados com o pro-
grama SPSS 20.0 Windows.

RESULTADOS

Seis de 127 (4,72%) das amostras de gatos submetidas a PCR
com iniciadores RV1 e RV2 foram positivos para detecção de
Leishmania spp. sendo confirmada infecção por L.infantum
com PCR alvo para o gene L-Like da catepsina. Não foi evi-
denciada padronização de faixa etária dos gatos positivos que
variou de seis a 75 meses de vida. Cinco dos seis indivíduos po-
sitivos (83,3%) eram machos, sendo todos domiciliados. Qua-
tro dos seis animais (66,6%) apresentaram manifestação de ao
menos um sintoma, tais como êmese e apatia, enquanto 2/6
(33,3%) dos gatos eram assintomáticos.

Um total de 16/127 (12,6%) gatos foram positivos para Myco-
plasma sp. Gatos machos representaram maioria das amostras

Figura 1. Município de Petrolina, Nordeste do Brasil indicando amostras
coletadas e gatos positivos (PCR positivo para Leishmania sp. e Mycoplasma e

coinfectado por ambos os agentes) na área urbana.

DISCUSSÃO

No estudo foi encontrada ocorrência de DNA de L. infan-
tum em 4,72% dos gatos amostrados. Em áreas endêmicas,
tem sido cada vez mais documentada a participação de gatos
domésticos como potenciais hospedeiros sentinelas na cadeia

Sinais clínicos

Apatia

Lesão generalizada

Pirexia

Secreção ocular

-

-

2/56 1,7

0/56 -

n/t* (%) + (%) p-Valor

2/56 3,5 33,3 (2/6) 0,010

-

-

Conjuntivite 1/56 1,7 16,6 (1/6) 0,002 0/56 - - -

CRF 1/56 1,7 16,6 (1/6) 0,100 1/56 1,7 6,2 (1/6) -
Diarreia 1/56 1,7 16,6 (1/6) 0,158 1/56 1,7 6,2 (1/6) -

Emese 3/56 5,3 50 (3/6) 0,000 2/56 3,5 12,5 (2/16) 0,190

fraqueza 1/56 1,7 16,6 (1/6) 0,100 1/56 1,7 6,2 (1/6) -
Linfadenomegalia 1/56 1,7 16,6 (1/6) 0,018 0/56 - - -

1/56 6,2 (1/6) 0,108

2/56 3,5 12,5 (2/16) 0,022

1/56 1,7 16,6 (1/6) 0,158 6/56 - - -

cPCR qPCR

Leishmania spp. Hemoplasmas

n/t* (%) + (%) p-Valor

2/56 3,5 12,5 (2/16) -*

*t, número total de amostras de animais sintomáticos; n, número de animais sintomáticos por
categoria de sintoma; + (%), prevalência de sintomas nos animais positivos. (P ≤ 0,2).
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epidemiológica da enfermidade3,4,5,29. A LV está amplamente 
distribuída no Brasil e no mundo6,30, caracterizada como uma 
doença emergente e endêmica, sendo amplamente diagnosti-
cada na Região Nordeste do país e no estado de Pernambuco31. 

Apesar da escassez de estudos relacionados ao estudo de ve-
tores na região Nordeste e Estado de Pernambuco31, trabalhos 
recentes apontam para ocorrência de Lutzomyia evandroi, Lu-
tzomyia whitmani32, Lutzomyia migonei e mais predominante-
mente, de Lutzomyia Longipalpis relacionado à transmissão de
Leishmania infantum em áreas de risco33.

De acordo com Nascimento et al29 no Brasil a média de FEL,
verificada por métodos moleculares e sorológicos é de aproxi-
madamente 7 a 8%, e foram encontradas frequências de de-
tecção molecular em algumas investigações de 6% e 5,7%34,35,
uma média de 5,8%. Esses achados sugerem proximidade das
prevalências de infecção identificadas através do diagnóstico
molecular com as do presente estudo (4,72%).

Berenguer et al36 encontrou prevalência de 0,7% (1/128) no
diagnóstico molecular de Leishmania infantum como resultado
de um estudo conduzido em áreas endêmicas de Leishmaniose
Visceral no mesmo Estado. Comumente são observadas baixas
titulações de anticorpos de L. infantum e reduzida parasite-
mia e positividade nos métodos moleculares em gatos, quan-
do comparada às prevalências observadas na detecção de LV
canina3,37, o que pode estar associada a chamada resistência
natural atribuída a espécie felina, contra infecções por doen-
ças transmitidas por vetores ou ainda, ao comportamento tí-
pico de higienização de gatos, diferenças na resposta imune e
diversidade genética da espécie que podem resultar na menor
taxa de infectividade nesses animais2.

Embora tenha sido verificado que a PCR com alvo para o
gene kDNA tenha demonstrado boa sensibilidade na detecção
de LV canina23, estudos de desempenho de testes para o diag-
nóstico de FEL são ausentes e o emprego de técnicas direcio-
nadas a detecção de LV na espécie são os mesmos utilizados
para cães29. Ainda assim, pela elevada sensibilidade da técni-
ca molecular quando comparada a outros métodos diagnósti-
cos, espera-se que mais resultados positivos para presença de
Leishmania spp. sejam obtidos na PCR mesmo em amostras
com reduzida parasitemia conhecida, como sangue35.

Neste trabalho amostras positivas para o gene kDNA foram
testadas e amplificaram consistentemente para o gene L-Li-
ke da Catepsina. A submissão das amostras a CatLeish-PCR foi
uma opção para caracterização da espécie sem a necessidade
de realizar o sequenciamento, visto que análises anteriores de-
monstraram que o marcador é sensível e específico em ensaios
diagnósticos de L. infantum em pesquisas clínicas e epidemio-
lógicas, sem apresentar variabilidade intraespécie ou reações
cruzadas com outras espécies de hemoparasitas24, validando a
positividade para Leishmania spp. relacionadas a L. infantum.

Gatos com FEL podem apresentar sinais clínicos inespecíficos
ou serem assintomáticos3,4,6 e comumente associada a coinfec-
ções, fator limitante para o reconhecimento de um perfil clíni-
co e subdiagnóstico de LV em felinos6. Contudo, investigações
de prevalência de FEL demonstraram haver uma correlação
significativa entre positividade para infecção e achados de le-
sões dermatológicas em gatos afetados6. Alterações dermato-
lógicas na presença de LV felina foram evidenciadas em um dos
gatos positivos para Leishmania nesse estudo, incluindo áreas
de descamação no corpo e alopecia em pavilhão auricular di-
reito e esquerdo.

Na análise univariável, neutrofilia (p= 0,129) e tromboci-
topenia (p= 0,051) estavam entre as alterações laboratoriais
evidenciadas em gatos com Leishmania desse estudo, mas no
modelo final de regressão logística, nenhum dado foi associado
ao estado de infecção. Ainda assim, os resultados de neutrofi-
lia corroboram com relatos de aumento na contagem absoluta
de neutrófilos em gatos com LV38. Esses resultados reiteram o

caráter inespecífico da infecção observados na ocorrência de
leishmaniose felina29 e reforça a necessidade de considerar LV
no diagnóstico diferencial de gatos em áreas endêmicas, mes-
mo na presença de sinais clínicos inespecíficos29.

Gatos machos e domiciliados representaram a maioria das
amostras positivas para LV nesse estudo, mas, significância en-
tre gênero e maior risco de infecção por Leishmania spp. não
foi evidenciada nesta ou em investigação anterior39. Com rela-
ção faixa etária metade dos felinos infectados eram indivíduos
com 6 a 12 meses de vida, contrastando parcialmente com
dados de maior incidência relatada na literatura de infecção
de gatos adultos por LV40.

A detecção de Mycoplasma sp. identificada no presente estu-
do comprova a exposição de gatos ao agente na região. Vetores
artrópodes, especialmente a pulga do gato (Ctenocephalides
felis felis) e histórico de brigas lacerantes são componentes
envolvidos na transmissão da hemoplasmose felina11,41. A re-
gião de estudo, possui clima semiárido quente, que não fa-
vorece a manutenção de pulgas42 e de fato, infestações por
ectoparasitas não foram encontradas ou relatadas nos gatos
amostrados, não excluindo a possibilidade, de que em algum
momento esses gatos pudessem ter sido expostos a ectoparasi-
tos. Entretanto, infecção de gatos por hemoplasmas foram re-
latadas mesmo em áreas consideradas livres da ocorrência de
infestações por pulgas e carrapatos43. Entre os animais positi-
vos no estudo, havia um gato macho positivo com histórico de
fuga e presença de lesões de arranhadura em cabeça, pescoço
e membros. Além disso, foi verificado que gatos domiciliados
e adultos representaram a maioria das amostras positivas para
hemoplasmas, diferentemente dos relatos de maior predispo-
sição de gatos jovens à infecção por Mycoplasma2.

Êmese, apatia e pirexia foram mais comumente relaciona-
das a positividade para Hemoplasmas. As manifestações de-
monstradas nesse estudo, são em parte condizentes com as
apresentações clínicas comumente relatadas na hemoplasmo-
se, que incluem fraqueza, letargia, depressão, mucosas hipo-
coradas, linfadenopatia, desidratação, caquexia, taquicardia,
dispneia, icterícia, pirexia intermitente, esplenomegalia, alte-
rações renais, e pulsos femorais fracos ou limitados com sopros
cardíacos44. Diferenças na apresentação clínica de gatos com
hemoplasmose pode ser justificada pela presença de infecções
crônicas, sem anemia ou cepa infectante12. Anemia hemolítica
grave e fatal em gatos foram mais relatados na infecção por
M. haemofelis, sendo por outro lado, a infecção por ‘Ca. M.
turicensis’ ‘Candidatus M. haemominutum’ mais associadas à
ocorrência de anemia relevante na presença de comorbidades
e retroviroses comuns de gatos12,44. Vale ressaltar que as amos-
tras positivas para hemoplasma verificadas nesse estudo, eram
quase que em sua totalidade oriundas de animais atendidos
em clínicas veterinárias, o que pode refletir numa maior apre-
sentação de sinais clínicos dos animais avaliados.

A triagem molecular de DNA de amostras sanguíneas indicou
presença de coinfecção por Leishmania spp. e Mycoplasma sp.
em um gato, tornando esse estudo o primeiro a documentar
coinfecção por ambos os agentes em gatos no Nordeste do Bra-
sil. Coinfecção de Leishmania spp. e hemoplasmas em gatos
foi relatada no Sudeste do Brasil e continente Asiático7,45, e de
Leishmania com outros agentes infecciosos comuns de gatos
como FIV/FELV7. Aqui, o animal coinfectado por Leishmania
sp. e Mycoplasma sp., também estava infectado por Giardia
spp. O que pode ter resultado na manifestação mais evidente
de sintomas gastrintestinais (êmese e diarreia) e outros sinais
sistêmicos importantes.

Nesse estudo não foi encontrada nenhuma associação en-
tre resultados positivos na PCR de Leishmania, hemoplamas e
presença de FIV ou FELV nos animais amostrados. A baixa asso-
ciação entre infecção por LV e FIV ou FELV em gatos nesse es-
tudo pode ser explicada pela não adesão de grande parte dos
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tutores para realizar a testagem de rotina nesses animais. Re-
conhecidamente, gastos com saúde preventiva de felinos são 
negligenciados2, fato reforçado pela escassez de pesquisas so-
bre doenças transmitidas por vetores artrópodes em felinos2,7. 

Amostras de DNA com alvo para o gene gltA do gênero Bar-
tonella spp. não foram amplificadas nesse estudo, e a não 
observância de infestação dos animais avaliados é ponto a 
ser considerado na ausência de positividade para o agente. 
Nesse contexto, os resultados de negatividade aqui verificados 
podem estar relacionados aos fatores climáticos do local de 
estudo, tipicamente seco com índices de pluviosidade anual 
reduzidos que representam um ambiente hostil à manuten-
ção desses vetores22,42,46. Os resultados de negatividade aqui 
obtidos podem ser justificados pela reduzida concentração de 
material genético das amostras testadas47 e oscilações da bac-
teremia característica da infecção48.

No mesmo sentido, a amplificação do gene nsp12 de pan-co-
ronavírus não foi evidenciada em nenhuma das 52 amostras de
swabs retais dos gatos analisados. Reconhecidamente, o diag-
nóstico de vírus de longa extensão genômica como coronavírus
felinos (FcoVs) é complexo49, adicionando-se a diversidade gê-
nica natural de coronavírus27 e o elevado índice de mutações
associadas que podem resultar em falha na amplificação das
amostras49. Outros fatores também podem explicar o insucesso
na obtenção de amostras positivas nessa investigação incluin-
do menor disponibilidade de RNA viral na amostra50, e espe-
cialmente para as amostras cedidas por clínicas veterinárias, o
acondicionamento inadequado da amostragem e consequente
inviabilidade do material biológico.

Com relação a distribuição espacial dos casos positivos de
Leishmania spp. e Mycoplasma sp., o georreferenciamento
confirma a presença e distribuição uniforme desses agentes na
zona urbana da região.

CONCLUSÃO

Os resultados do presente estudo confirmam a exposição de
gatos à L. infantum e Mycoplasma sp. na região semiárida de
Pernambuco, Nordeste do Brasil, sendo o primeiro relato de
coinfecção por ambos os agentes mesma área geográfica. Fe-
linos machos, domiciliados e sem condições clínicas concor-
rentes com a infecção, representaram maioria dos animais
positivos, apontando para a necessidade de pesquisas comple-
mentares sobre doenças de transmissão vetorial e com poten-
cial zoonótico na espécie.
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